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Nota biográfica 

Em 7 de março de 1955 transcorreu o centésimo aniversário do nas­
cirr1ento de Ka '.rl von den Steinen, cientista ativo e competente · que, rea­
lizando duas expedições às nascentes do Xingu, contribuiu de maneira no­
tável pa1·a o conhecimento das nossas culturas indígenas e, de modo geral, . 
para a exploração científica do Br ,asil. 

Natural de Mühlhe ·im sôbre o Ruhr, Karl von den Steinen co11cluiu 
o curso secundário aos 16 anos de idade, passando a estudar medicina 
em Zurique, Bonn e Estras ·burgo, e especializando-se depois como psiquia­
tra em Berlim e Viena. Interessado na investigação de problemas liga­
dos às enfermidades mentais e ao seu tratamento nos diferentes países" 
empreendeu aos 24 anos uma viagem em redor do mundo ( 1879-1881 ), 
por ocasião Ja qual se encontrou na Polinésia com Adolf Bastian, o fun­
dador do museu etnológico de Berlim. O fato teve importância decisiva 
para o jovem cientista, cuja carreira, confessava-o êle próprio, teria to­
mado rumo bem diverso, não houvesse êle deparado no regis .tro de hóspe­
des do hotel de Honolulu com a indicação ''Dr. Bastian Berlim ''. Bas­
tian cativou-o logo através do poder sugestivo de sua personalidade , entu­
siasmando-o pela etnologia 1 . Imediatamente von den Steinen pôs mãos 
à obra, colhendo com algumas tribos polinésicas as suas primeiras expe­
riências, que mais tard .e, daí a vários decênios, quando realizou o estudo 
exaustivo da arte dos marquesanos, sôbre a qual escreveu uma obra prima 
em três \rolumes, se lhe haveriam de revelar bastante úteis. A v iagem 
seguinte, de 1882 a 1883, realizou-a à Geórgia meridional na qualidade 
de memb ro r..a expedição alemã à região polar, incumbido principalmente 
de fazer observações no campo das ciências naturais. Ao regressar , em­
preendeu em 1884, partindo de Buenos Aires, a sua primeira expedição 
etnológica ao território do alto Xingu, no Brasil Central. Nos anos de 
1887 a 1888 tornou a percor1·er a região, com o intuito de visitar as tri­
bos indígenas do Kulisehu, tributário oriental do Xingu. Depois de vol­
tar à pátria, dedicou- ,se à elaboração do mate1·ial colhido, foi 11omeado 
professor da Universidade de Marburgo e, a seguir, de Berlim , realizou 

* ) O presente trabalho, escrito em língua alemã para o "Staden -Jal1rbuch" ( edição do Instituto 
Hans Staden, São Paulo), que o publica e:m seu 4. 0 volume ( correspond ente a 1956 ) , fo i 
apres entado, em portugt1 ê s, à 2a. R e uni ã o Brasile:ra de Antropologia, realizada em Salvad or 
no mês de julho de 1955. 
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um 2. expedi :~ão científi ca às IJ}1as M a rquesas e orga11i2ol1 a secção sul­
an1.ericana do mus eu et11ológic o d·e Berlirn , Or!de n1ais tarde exe rceu as 
funções de diretor . Fé lece u no di3 4 d·e no vemb ro de 1929 em Cronb ~rg 
no Tau11us. 

Posicão científica 
o, 

N o t oc2nt e às suas preocupações teóricas, Karl ·von den Stei11en p·2r­
tenci a a um 8 corrente etnológica ordinàriamente caracteriz3da pelo ró­
tulo de evolucionismo . Adolf Bastian , o principal represe11tante dess.3 
teoria na Alemanha, esforçava-se naquele tempo, através de inúmeros 
livros e artig os, por fundamentar uma ciência humana que, pélo recurso 
aos conhecim·entos etnológicos , levasse finalmente a uma 11ova psicologia, 
mais bem alicerçada. Tratava-se de investigar a psique através de sua 
manifestação na pluralidade das configuraçõe ,s culturais, que, porém, sem­
pre e em tôda parte teria por base a unidade fundamental do gênero hu­
mano. Filha do sé culo dezenove, essa teoria, orientando-se pela noção 
do progr ,esso, levava os cientistas, no estudo dos povos primitivos , a des­
cobrir o que nestes houvesse de primitivo ot1 pouco diferenciado, com a 
objetivo de determinarem a '.inha geral da evolução d·as culturas. De­
ve-se todavia notar que Bastian e sua es·cola não tomaram s,em mais nem 
menos da idéia de evolução tal qual ela s·e difundia ràpidamente pelos 
escritos de Darwin, transpondo-a para o domínio da pesquisa etnopsico­
lógica e etnológica. O próprio Bastian , por exemplo, era adversário deci­
dido do evolucionismo biológico. E , além do mais, os referidos etnólogos, 
embora interessados primordialmente na descoberta de leis interiores 
que re 8~ssem os processos de mudança ct1.ltural, não deixaram, contudo , 
de investigar também as relações histórico-culturais, na medida em que 
lhes pare:::essem significativas e passíveis de análise no tempo e no es­
paço, quer se trata~s ·e das migrações desta ou daquela tribo, quer da 
transmissão de determinados elementos culturais. Era natural que tais 
fatos ocupass·2m o segundo plan o na ordem das cogitações, uma vez que 
se tinl"!a em mente a c·onstitui ção de t11na etno logia como d isciplina psi­
coló gica, ·e não histó ,rica. E isto por sua vez decorr ia do fato de até os 
fins do século passado f altaren1 de todo os estudos metodoiógicos que 
pude ssem servir de b,ase a uma etnologia como história cu lt ural dos po­
vos primitiv·cs, ou s·eja , das tribcs "sen1 história''. 

A posi ção científica de Karl ,,o~ den Steinen era, sem dúvida, e,,o­
lu cicn ista , porquant o êle se preocupava, ante s de mais nada, em reconhe­
cer rio aborí ge ne b,rasileiro o homen1 da idad·e da p,edra , inv:2stiga11do-lhe 
as formas dt: vida ce m a fin al idade de, como êle próprio dizia, obter uma 
v isão mais prof unda da pi·é-l1istória do espírito. Com efeito, interessavam­
no especialmente os problemas relativos à orig e m dos mais variados ele­
mentos culturais. Por outro lado, não deixou de dar atenção às relações 
históricas, sempre que a sua análise lhe parecesse elucidativa. De mais 
a mais, os esforç os no sentido de .se remontar às origens dos elementos 
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cultt1rais se prendem 11ecessàriarr1ent e a tôda teor ia et nológica qu e foca­
lize a dí1nensão tempo1 ·al d as culturas , qt1er seja ela u1na teo ria e11olu cio­
nist a, quer histórico-cultural. Assim , por exe1nplo , o Pe. \Vilhelm Schmidt , 
notável propugnador e representante ·da etnologia hi stórica , escre ­
veu un1a obra em doz ·e volumes sôbre a ''orige1n da idéia de Deus '', 
embora se conservasse até o fim da vida inimigo ferrenho de qualqu·er 
for1na de especulação evolucionista. 

As viagens 

A contribuição de Karl von den Steinen para o conhecimento cien­
tífico do Brasil começa no campo da geografia. Antes dêle , n1nguém 
consegui1·a nem pelo lado de Cuiabá, nem pelo norte determin2r 
as nascentes do Xingu. Em 1843 tentara-o o Príncipe Adalberto da Prús­
sia, subindo o rio até a aldeia indígena de Piranhaquara, situada a 4º 
de latitude sul; tivera de voltar, porém, pela impossibilidade de vencer 
as cacho ,eiras. Karl von den Steinen, partindo em 1884 da capital mato­
grossense em companhia de seu primo Wilheln1 von d·en Steinen e do físico 
e astrônomo Otto Clauss, 1·umou primeiro para as aldeias dos Bakairí 
mansos do Rio Novo e do Paranatinga, n.a região do alto Tapajós. Pros­
seguindo em direção nord.ai;;;te, os exp ,edicionários atingiran1 r1s nascenter 
rlo Batovi ( denominado Tamitotoala pelos índios), desceram o rio até 
a sua embocadura no Xingu, continuando por êste até o Amazonas. De 
Cuiabá até Belém a jornada durou mais de cinco meses. Estavam des­
cob ,ertos os confluentes do Xingu, e Clauss, além de fazer o levanta­
mento cartográfico até Piranhaquara ., realizara inúmeras )bservações 
meteo ,rológic ·as 2 • 

E' fácil imaginar os perigos de uma expedição dessa natureza. O 
govêrno imperial, aliás, recebeu com desconfiança a idéia do audacioso 
plano. Lego qu,e o Ministério dos Estrangeiros tomou conhecimer1to do 
1,rojeto da expedição, o diretor do Museu Nacio11al do Rio de Janeiro, 
I..Ladislau i'~ eto, foi incumbido de elaborar um pa1·ecer. Na info1·mação 
q··1e redigiu lê-se que os três alemães de manei1·a alguma podfr1 é1n1 p er­
<'Or rer as nascentes do Xingu, a menos que se ll1es proporcioné1sser· :1 re­
cur sos especi2is; que se ria indisper1sável faz ê-los acon1panhu1· de un1a 
b·err1 selecionada fôr ça militar e de alguns intérpretes conhecedo1 ·es dLiS 
idion'1as indígenas da 1·egião; que, ademais, se1·ia recon1end ável en ... 1iar­
lhes ao enc ·ontro, ~rapirapé acima, um grupo de vaqueanos e intér1-1retes ; 
que, entretanto ·, o melhor· de tudo seria co·ns,eguir que os tr ês estra t"tJ,eiros 
desistissen1 da difícil tarefa, que afinal incumbiria ao govêrno do I mpé-
1·io e da qual se tornara vítirna Crévaux; que, aliás, o govêrno fran cês, 
após a morte de Crévaux, havia preparado nova expedição , com o obje­
tivo de explorar o Xíngu da ,embocadura em direção às nascentes 3 . 

Como quer, porém, que fôsse, , o governador de Mato Grosso, Barão de 
Batovi, recebeu recomendação especial de apoiar o intento dos três ale­
mães, que, pot seu turno, traziam de Buenos Aires uma carta ao rep re-
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sentante b1·as;Jeiro co1n a informacão de que o in1perial Ministro da. Guer· 
ra ha\ 7 ia determinado se fizesse · acornpa11har a expedição de uma escôíta 
militai·. Partiram , assim, de Cuiabá co111 25 soldados sob o c:omando de 
dois capitães; t11n dêstes, todavia 1 depois de poucos dias t -eve de ser man­
dado de volta por c·at1sa da escassez de mantimentos e de out1·as diíi­
culdades. 

Concluíca com êxito a expedição, os viajantes foran1 alvo, no Rio 
de Janeiro, das mais ineqüívocas manifestações de reconheciment-:> p·e los 
serviços prestados. O diretor do museu, que antes se pronunciara contra 
o audacioso projeto, comunica agora ao govêrno imperial a exploração 
do Xingu, observando tratar-se de um dos acontecimentos ''mais impor­
tantes para as ciências e geografia desta parte da América'', e lembran­
do a conveniê11cia de se remunerarem condignam ,ente os viajantes com 
uma distinção honorífica 4 • A ''Sociedade Brasileira de Geografia'' fêz 
questão de incluir os expedicionários em seu quadro social (9-12-1884), 
recebendo-os e1n s>essão solene na presença do imperador (30-12-1884). 
Honra seme!hante lhes foi tributada pelo ''Instituto Histórico e Geográ­
fico Brasileiro'' 5 . 

Conqu8nto na segunda viagem ao Xingu ( 1887-1888 ), destinada es­
pecialmente à solução de det ,erminados problemas etnológicos, o interês­
se geográfico não passasse para o primeiro plano, não se pod·e dizer que 
não tenha alcançado importância também neste sentido. Karl von den 
Steinen seguiu novam !ente em companhia de s·eu primo Wilhelm von den 
Stein·en, que. na qualidade de exímio desenhista, já . prestara bons ser, 1~ços 
na ,,iagem ant ·erior. Integravam a expedição o etnólogo Paul Ehrenrei~h 
e o astrônomo Peter Vogel, além do· Tenente Luís Perrot, pôsto à dis­
posição do ·s cientistas pelo govêrno imperial. 

O e·stímulo para o novo empreendimento dera-o um mapa das nas­
c·entes do X~ngu com 8S resp ·ecti,ras populações aborígenes riscado na 
areia em 1884 por um chefe · da tribo Suyá. Viajava-se agora em procura 
das aldeias Cndias q.ue deviam existir nas margens de um conflue ·nte mais 
oriei1tal, o I(ulisehu, rio ainda inteirament ·e desconhecido também do 
ponto de vi~ta geográfico. Partindo de Cuiabá em fins de jull10 de 1887, 
a expedição at1·avessot1 o B.atovi um pouco acima do pc11tc em que ·três 
anos antes se havi 2.n1 tot11ado as cancas, ava .nçou até o Kt1lisel1u , se­
gt1indo-o prirneiro pelas 111arg;::ns, depois sôbre a água até 8 sua 
confl1..1ência com o Xingu. Destarte foi possÍ\ rel faz ·er tan1-bém o le \' an­
tarr 1e11to ca:tográfi<:o do Kulis isl1u. TJ1r1a série de contratempos, como 
d.o-en ; as e f a1.ta de mantirr1entos, cê elo forçaram os viajantes a regres -s9.T 
a Cuiab á, or1de chegaram, por um c·ami11ho diferente, na véspe ·ra do ... t\no 
Bom. Antes de seguir para o Rio de Janeiro, fizeram ainda uma visita 
aos Borôro do São Lourenço, a sueste da capital mato-grossense G. 

O etnólogo 
Para ap:eciar em 

Karl von den Steinen 
seus devidos têrmos o alcance da contribuicão de 

J 

para a exploração etnológica dos indígenas brasi-
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leiros , bem con10 a influência que exerceu no des .envolvimento da etno­
logia na Alemanha, ~e·ria 11ecessária t1ma extensa dissertação. Contente­
mo-nos aqui com algun1as observações. Numa pequena conferência, r.ea­
lizada por ocr-1sião do 31.° Congresso Internacional de Atnericanistas ( São 
Paulo, agôsto de 1954) , já procura1nos pôr em relêvo c·erto número de 
aspe ·ctos significativos í. De mo ·do gera l, convém acentuar que o mérito 
de Karl von d:::,n Steinen decorre menos dos resultados imediatos de suas 
expedições c·ientíficas do que da influência decisiva que lhe coube 1exer-

• j • • . 

cer, em parte consciente e a1retamente, ,em parte 1nd1retamente, sôbre o 
espírito de Gt1tros sábios que vieram dedicar-se ao estudo das populações 
tribais brasileiras. Em belo necrológio, que lhe dedicou o sueco Er]and 
Nordenskiold, lê-se a justa observação de que não raro algumas pouc ·as 
linhas da autoria dêsse homem genial foram suficientes , para inspirar tra­
tados inteiros a outros 8 . 

Dificilmente haver,á um especialista em etnologia brasileira que d.ei­
xe de reconhecer que os resultados das duas referidas expedições ao Xingu 
no último quartel do século passado abriram uma nova éra no estudo de 
nossas culturas aborígenes. A obra básicg para o conhecimento dos indí­
genas brasileiros fôra até então o compêndio ''Beitrage zur Ethnographie 
und Sprachenkunde Amerikas zumal Brasiliens'', da autoria de K. F. Ph. 
von Martius. Êsse trabalho, publicado em 1867, continha uma visão pa­
norâmica do conjunto das t1·ibos brasileiras até então conhecidas, dili­
ge11te·mente e1ab,orada n1ediante recurso a tôdas as fontes d·e informação 
ac:essíveis, mas qu ,e não obstan ite não podia deixar ·de Ber exc ·essivamP-nte 
esquemática e imperfeita. E se cabe a afirmação de que as viagens de von 
den Steinen se encontram no limiar de uma nova fase, é sobretuào por­
que depois delas os espe :cialistas, longe de se contentarem com a compi­
lação de notícias mais ou menos fortuitas, passam à investigação siste­
mática de determi11ados conjuntos de problemas n . 

Lembra o Barão de Nordenskiold , no mencionado necrológio , que 
foi uma felicidade não ter sido feita a p1·imeira exploração do Xingu por 
um viajante que · não tivesse outra ambição senão a de preencher alguns 
claros do rnapa com nomes de rios e se1·ras; e, mais ainda, terem-1 -10 le­
vado as suas expedições a uma área habitada por tribos po1·tadorac; de 
culturas aincla pouco influenciadas p·ela civ iliza ção. 

Pois, <.~on10 acima dissemos , a etnologia da época pro.curava, 3ntes 
cie n1sis nada. remontai· at é o berco da hun1ani d ade , a. fim de melhor c·on1-., 

pree1-Jder, atr avés da evolu ção dos sist err1as de vida , a p1-ópria naturez a 
hurnana. Problemas dessa 01·de·1n, no entanto , podiam ser discutidos so­
mente co11.1 referência a tribos que não tivessen1 perdido as suas ca ructe­
rísticas originais pelo contacto com o mu11do ocidental. ..4..s observações 
que pôde fazer entre os Bakai1·í, os Nahukuá, os Mehir1akú ,os Kustenáu , 
os Aueto, os Yaulapití, os Kamayurá e outros índios proporcionar":lm a 
Karl von den Steinen numerosos pontos de apôio para a tentativa de ex-
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plicai· a orige m dos mais diversos ,ele111entos da cultura material e nã o-
1nateria l . Di3nte da l)osição teórica em que s·e instalara , compreende-se 
que n a forrr1ula ção das hipóteses muitas v ézes deixasse ·de a te nder a umas 
tantas diferenças entre uma cultura e outra, que a nós hodiernos t3lvez 
pare çam essenciais, mas que para êle eratn , pouco sígnificat iv·as, uma vez 
que · as tribos pertenciam tôdas n1ais ou menos ao mesmo ''e stágio '' cul­
tural. Entre os problemas qt1e mais o interess ,avam esta\,a o da or igem · 
dos adornos e da indumentária, o da invenção da cerâmica , da descoberta 
do moiinil l10 de fazer fogo, das origens do desenho ornamental e (·13 re­
presentação plástica , da magia, das representações com máscaras e das 
danças problemas que investigava no intuito d·e melhor compreender 
a mentalidade do homem primitivo. E é de justiça assinalar, por exem­
plo, que não será fácil encontrar, na literatura etnológica anterior às pá­
ginas de von den Steinen sôbre o mito dos heróis e outros textos Bakairí, 
interpretações de alguma tradição mítica que ponham a descoberto com 
igual perspicácia a concepção do mundo que nela se espelhe. As incur­
sões pelo terreno da mentalidade e da estrutura do pensamento dos índios 
induziram-no a examinar a sua arte de contar e a formular uma teoria 
sôbre a origem do número 2, c·onceitó que teria nascido da divisão do todo 
em suas metades. Certo , muitas dessas idéias estão hoje antiqüadas; mas, 
em lugar de ridicularizá-las, talvez convenha lembrar que, em oposição a 
hipóteses anteriores, es·sas tentativas de compreensão marcavam notável 
passo à frente no sentido de tôdas elas, embora altan1ente especulativas, 
se bas~arem na obse1·vação direta do aborígen -e. 

As dificuldades que teve de vencer no levantamento do idioma Ba­
kairí e que podem ser avaliadas somente por quem já tenha enfren­
tado tarefa semelhante levaram a atenção do sábio para o prob lema 
das re lações entre a língua e a estrutura do espírito, considerado sobre­
modo significativo tambén1 na etnologia contemporânea. A fim de mos­
trar a maneira pela qual abordava tais questõ ·es, citamos um trecho de 
sua obra principal: ''A pobreza de seu idioma consiste essencialmente na 
falta de concei tos genéricos , como se dá com todos os povos primitivos. 
TÉm uma palavra para ''ave'', que provàvelmente signific 'a ''alado'' , mas 
cs Karaíb do norte têm um o·utro radical, toro -- ou tono , qu ·e =1inda 
é empregado pelos Bakairí p·ara designar determinadas · aves , muito co­
muns , uma espécie de papaga ios ou de galináceos silvestres. Cada papa­
gaio te m seu nome especial; o têrmo mais geral ''p apagaio' ' falta in te ira­
mente , co~.no tambén1 não possuen1 palavra para dizer ''p almeira ''. Co­
nhecern , porém , muito bem as características de cada espécie de papa­
ga ios e de p2.lm·eiras, e prendem -se assim a esta infinidade de conheci­
mentos particulares, de modo que não se incomodam com os caracteres 
comuns, destituídos de interêsse. Vê-se, pois , que a sua pobreza é apenas 
um,a pobreza em unidades mais elevadas; sufoca-os a quantid2de ·da ma-

, . - . 
teria e sao incapazes de dominá-la d.e forma econômica. Só têm , até ago~ 
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ra, um intercâmbio com moeda division ;ária, n1as, qu2nto ao número d e 
u11idades que possuem, dev em ser antes considerados como riq 11íssi1oos 
do que com o pobres. f{a constrti ção de seus per1sam entos, reunen1 os con ­
ceitos con10 que para formar u.m rnuro incomensuràvelmente longo ele 
pedras tôdas iguais, e quase não têm ainda idéia do que seja um& es­
trutura arquitetônica'' 10 • 

• Um dos problemas a que von den Steinen dedicou particular interês-
s·e era o da pátria primitiva dos Karaíb. Compreendendo que não o po­
deria resolver exclusivamente sobre a base de uma etnologia de orien­
tação psicológica, não teve dúvidas em estender · as suas pesquisas ao 
campo das relações históric ·o-culturais e lingüísticas. Ao contrário da 
opinião tradicional, que fôra defendida, por exemplo, por Alexande1 · ,,on 
Humboldt, e segundo a qual as tribos Karaíb, vindas do norte, se teriam 
espalhado por vastas áreas do continente sul-americano, a tese d·e von 
den Steinen aponta os Kar·aíb do Brasil Central, especialmente os Ba­
kairí e N ahukuá por êle visitados, c·omo os mais primitivos, quer do pon­
to de vista lingüístico, quer do cultural, e o território em que · viven1 , as 
nascentes do Tapajós e do Xingu, como a pátria de origem de tôda a f a­
n iília lingüística. Partindo dessa região, os Karaíb , no decorrer de muitos 
séculos se teriam d1eslocado, em levas sucessivas, em direção ao norte do 
continente, atingindo afinal as Pequenas Antilhas. Formada pelo ex­
plorador logo em sua primeira viagem, e por êle apoiada depois con1 ar­
gumentos de ordem lingüística, etnobotânica e de outra natureza, essa 
opinião tem sido submetida à apreci2ção crítica por outros especialistas , 
mas até hoje ne ·n.hum dêles a refutou de maneira cabal. No afã de deter­
minar o foco de irradiação e as rotas migratórias dos Karaíb, o etnólogo 
se aplicou à 2nálise da distribuição e das . relações culturais das tribos in­
dígenas · na zona tropical sul-americana, conseguindo elucidar vários as­
pectos no sentido de garantir maior segurança no levantamento de pro­
blemas significa ·tivos a s·2rem enfrentados de maneira sistemática por ou­
tros pesquisadores. 

Seria in jus ·to, pois, não insistir no extraordinário impulso que as obras 
e a ir1fluência pessoal de Kar·l von den Steinen in1pri1niram, prir1cipal­
mente na Alemanha, ao estudo de nossas culturas indígenas. ...!\. Paul 
EhrE:nreich, seL1 companheiro na segunda expedi ção ao Xingu, sugeriu 
que a seguir viajasse · pelo Araguaia e p elo Purus , com o fito p r in cipal de 
verifi car a exist ênc 'ia de tribos intern1ediéÍrias en t re os Karaíb do Brasil 
Ce11tral ·e os das Guianas, que, por conseguinte , ser v isse de argumento em 
favor da hipótese há pouc-o referida. Depois , nos anos -de 1895 e 1898~ o 
alto Xingu foi visitado por li'.errrnann IVIeyer ( o fundador de Nel1-Würt­
temberg, hoje Panambi, no Rio Grande do Sul), e em 1900 seguiu -se a 
quinta expedição alemã a êsse território, dessa vez a cargo de Max 
Schmidt. Theodor Ko ,ch-G .rünberg, discípulo de von den Steinen, q.ue 
acompanhara a Herrmann Meyer em sua primeira viagem, veio · dedicar-

' 
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se ao estudo das populações aborígenes do no1·oeste brasileiro e de outras 
áreas seten t rionais da América do Sul, onde a morte o colheu em 1924. 
- Bastam êstes nomes para dar uma idéia dos incentivos que a etnúlogia 
de nossos índios rece b·eu do primeiro explorador das nascentes do Xingu. 

A esta altura vale a pena s·alientar mais um aspecto. G1·aças ao seu 
estilo vivo, cheio de humor e isento de artificialidade, à sua preocupação 
de não se perder desnecessàriamente no reino das c·onsiderações abstratas 
e à amizade pelo índio, que transparece constantemente na descrição da 
viagem e no tratamento das questões científicas, Karl von d.en St·einen 
conseguiu como talvez nenhum outro etnólogo dos princípio ,s dêste sé­
culo encontrar também gr·ande repercussão e numerosos leitore ·s entusias­
mados fora do âmbito dos especialistas. A p,rimeira edição de seu livro 
principal, ''Unter den Naturvolkern Zentral-Brasiliens'', vendeu-se em pou­
co tempo, o que levou a casa editôra a cogitar de uma edição popular, mais , 
barata. Com satisfação, o autor aceitou a idéia, dizendo-se feliz por ter 
a oportunidade de apresentar a um público menos restrito a imagem viva 
e genuína do índio, tal qual êle a obtive ·ra por sua própria experiência; 
imagem que se contrapunha à construção fantástica, bem comum na épo­
ca, de um ''selvagem livremente inventado por via de abstração a partir · 
do homem civilizado, selvagem que, sacudido de arrepio ·s no seio da ma­
ta ou na queimada das pradarias, envia as suas orações para o alto; qu,e, 
observando a ave a construir o ninho, a aranha, a tempestade a fustigar 
os ramo ·s, inventa as téc ·nicas do trançado, da fiação, da obtenção do fogo; · 
que se veste por sentir vergonha da nudez ( ... ) '' 11 • Significativo é, po ... 
rém, que a edição popular da obra não s·e distingue da an ·terior por t1ma 
redação simplificada, mas, em essência, pelo c·orte de algun .s capítulos ou 
trechos. Já na primeira edição, o autor, como êle mesmo o exprime, não 
fugira ao prazer de escrever de modo a ser compreendido por qualquer 
pessoa . 

O estudo científico dos idiomas indígenas 

I"I o setor da lingüística america11a, Karl von den Steinen realizou prin­
cipalmente três tarefas de relêvo: em primeiro lugar, ·elaborou minucioso 
estt1do monográfico do idioma Bakairí; em segundo, apresentou r1ova clas­
sificação das famílias lingüísticas ameríndias do Brasil, e, finalmente, pu­
blicou un1a edição comentada de um dicionário Sipíbo baseado no manus- . 
crito de um 111issio11ário franciscano . a:nônimo. 

"Die Baka1rí-Sprache'' 12 , hoj·e obra clássica da lingüística sul-ame­
ricana, não é apenas a gramátic ·a de um idioma indígena, mas uma inte­
ligente análise con1parativa, empreendida com o intuito de pôr a desco­
berto as características do idioma fundamental Karaíb. Tomando por 
base o material sô.br :e a língua Bakairí colhido na segunda expedição ao 
Xingu um vocabulário, numerosas frases e alguns textos míticos , 
e utilizando todos os vocabulários e gramáticas de outros idiomas Ka- .-
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raíb da América Meridional e Cent1·al q:ue pôde encontrar, o aut0r se 
entregou à tarefa de apontar os traços essenciais da língua Karaíb ori­
ginal, explica:1do, com referência a determinadas leis fonéticas, as trans­
formações que marc·am a evolução dos diferentes idiomas do grupo . A 
segurança do juízo, como a perspicácia com que investiga até as mais 
insignificantes peculiaridades do idioma Bakairí, despertan1 verde deira 
admiração no leitor, principalmente q.uando se lembra de qu·e o aL1tor, 
não sendo lingüista de formação, se n1uniu supletivan1ente dos cor1heci­
mentos nesse setor, e1n que haveria de d·estacar-se de forma tão notável 1 :: • 

A primeira classificação geral das línguas indígenas do Brasil foi 
preposta por von Martius. Um d·os méritos . principais de seu trabalho 
consistia ern destacar os idiomas J ê como família ·especial, fJe1n ql1e. no 
enta 1nto, o quadro dêsses idiomas resistisse, em seus pormenores, à crí­
tica de épocas posteriores. Outro grande grupo do sist·ema de vo11 lVIar­
tius era o das línguas Guck, que incluía tôdas aquelas que desig11am o 
tio co1n o têrmo ''guck'' ou ''kokko''. Von den Steinen conseguiu demons­
trar, já após 2. primeira viagem, a inaplicabilid .ade dêsse critério, e a se­
gunda exp·edição lhe forneceu novo material para a revisão da classifi­
cação dos iciiomas aborígenes do Brasil. Graças a uma feliz intuição~ di­
rigira-se exat2m ·e1nte ao centro geográfico do Brasil, o alto Xingu, onde 
se haviam instalado_. , em área ba ·s·tante restrita, tribos representante~ das 
maiores famílias lingüísticas 14 • 

O ''Diccionario Sipibo'' c·ontém o r-egisto vocabular de uma língua 
Páno da região do U caiale . Embora os índios em aprêço não se encon­
trem em território brasileiro, o livro é de interêsse para o conhecirr1ento 
de nossa lingi1ística, porquanto os comentários do cientista se referem tam­
bém a tribos Páno que vivem ou viviam aquém da fronteira. Quanto ao 
manuscrito, von den Steinen o ·adquirira a Richard Peyer, velho via­
jante da A1nazônia. Procedendo, na elaboração, com o zêlo científico 
já demonstrado nos trabalhos anteriores, enriqueceu a bibliografia ame­
ricanista com uma obra de real utilidade, aliás uma das primeiras re­
lativas a um idioma do grupo Páno ir;. 

A questão dos s-am·baquis 

Dentre as disciplinas que têm por objeto o Brasil indígena, a ar­
queologia tem sido uma das menos c·ultivadas, razão pela qual nuo es­
tamos nem hoje em dia em condições de esboçar um quadro satisfatório 
de nossa pré-histó1·ia. No conjunto das contribuições de Karl von den 
Steinen à exploração científica do Brasil, que dizem respeito sobretudo à 
etnologia e à lingüística, a arqueologia ocupa por sua vez o t ·erceiro lu­
gar. Não obstante, merece menção um relatório quase desconhecido sô­
bre o problE:ma dos sambaquis lG. Quand .o, em princípios de 1887, che­
garam ao Rio de Janeiro os componentes da segunda expedição ao Xin­
gu, não podendo seguir para Cuiabá , por causa da epidemia de cólera 
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que grassava em Mato Grosso , Karl ,ron den Steinen resolveu r.1pr0vei­
-ta1· a involuntária demora para pesquisar os sambaquis de Santa Ca­
tarina. Visitaram-se ao todo 14 conc11eiros ) especialmente en1 São Fran­
cisc ·c , r10 r1orte, e na Laguna , no sul da província, reunindo-se umR boa 
coleção ( amestras de estratos ) c1·ânios e outros restos de esqueletos, uten­
sílios de pecra etc.) para o mt1seL1 de Berlim, e ·exa.minando-se tôias as 

' 

ques t ·S:s fu r1c!2mentais ligadas aos concheiros e a sua orige1n. Von den 
Steiner. , experimentado naturalista , observou utna série de fatos qu·e a 
outros l1aví2m escapado. Pôde, assim, reformular o problema dos s&m­
baq1Jis num trabalho conciso e, ern sua maior parte, constituído d2 refe­
rencias pouc0 explícitas, mas que, entr·etanto, fornecia novos por1tos de 
vista para discussÕEs ulteriores. Mediante análise dos perfis do~ con­
cheircs, re·examir,ou a questão da es 1tratific ·ação de muitos dêles, re­
lacionado a diferente estrutura dos sambaquis com as peculiaridades 
geogr2ficas dos arr·edores. Comparando os concheiros de São Francisco 
cem os da _L.aguna, chegou à concl11.são de que as ca1nadas <le arl~ig en­
contradas ne~tes últimos proviriam da areia movediça das duna:; exis­
tent·es naqt.1ela part.e do litoral catarinense. Ponderando sagazmente 
cs a rgl1mento ·s, tentou explicar a origem dos sambaquis , chegando .8. opi­
nião, ainda hoje defe ·r.sáve1, de que, ao menos numa parte dos conchei­
ros , prepcnclerantemente as camadas inferiores remonta1·iam à forn ·:e.ção 
natu ra i da costa, ao passo que a idéia de se tratar de sítios de moradia 
e restes de cozinha ( os chamados Kjokkenmoddinger) se aplicaria 1ne­
lhor às cam2das superiores, nas quais se descobre maior número de es­
queletos humanos e gra .nde quantidade de objetos de pedra. Abordou 
igualmente o problema da unidade ou pluralidade racial e ~ultural dos 
homens que outrora habitaram os samb .aquis, dando, em resumo ,. 2c-, lei­
tor, ainda hoje em dia, a impressão de que o relatório, embora constituí­
do de apenas poucas páginas, continua sendo uma das contribuições mais 
sensatas que se têm escrito sôbre o assunto. Por isso mesmo é pena que 
não se oferec ·esse ao ciEntista ensejo de aprofundar mais o estudo cêsse 
te1na , que preciE2mente em nossa época vem despertando a cu1·iosida­
de de muitos espíritos. 

O alto Xingu em nossos dias 

Faz setenta ancs que as p1·imei1·as exp·edições avança1·am péira o 
centro gecgráfic 'o do Brasil. De então para cá, muita coisa 1nudo~J na­
quelas flor ·estas. As tribos da região, até os fins do século dezenove prà­
ticé. men te isentas das influências da civilização ocidental, recebem hoje 
a visita rEgular de av iões modernos e já conhecem bom número d0s bons 
e d cs maus aspectos de nossa form ,a de vida. E' com bastante receio 
qu e os ami g.:.\S do índ io registram o desbravamento demasiado rápido 
dêsse t erritério de prcrnissor futuro eco11ômico; não tardará , por certo , 
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a acarretar o extermínio total dos aborígenes que aí vivem 2 cujo nú­
mero já agora começa a diminuir de forma sensível. 

Junto ao Govêrno Federal se v·em desenvolvendo, há a11os, t1:-n mo­
vimento no sentido de se transformar em ''Parque Nacional do Xir1gu'' 
a uma parte considerável da bacia dêsse rio, isolando-a do 1nund1J res­
tante, e garantindo, dessa maneira, ao aborígene maior segu1·a11ca •e a 
posse C:as terras que desde sempre lhe pertenceram. A tais pretensões, 
porém. s·e opõem ponderáveis interêsses particulares, o que deu orizem 
a uma luta :-!inda não decidida. 

,.t\ exploração científica da .área fêz bons progressos. i\s co11dicões 
J 

geográficas, bem c·omo a fauna e a flora estão ern parte estudadas de 
modo sistemático, o que se tornou possível graças à cooperação (le vá­
rias instituições, ent1·e as quais o Museu Nacional, do Rio de Janeiro. 
Por seu turr10, as culturas das tribos xinguanas têm continuado o. :n1ere­
cer a atenção dos etnólogos; assim mesmo, numerosos problemas nêo fo­
ram ainda investigados do ponto de vista das teorias modernas. Em con­
s,eqüência da mudança das condições de vida, as culturas ·se transforn1am 
em ritmo cresc ·ente. Não há, pois, tempo a perder. Oxalá Karl vcJ l"t den 
Steinen encontre, antes que seja tarde, um número suficiente de suces­
sores ativos e capazes. 
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